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Resumo 

A ociosidade no transporte rodoviário de cargas ainda se constitui num entrave para o desenvolvimento deste importante segmento da economia nacional. Os níveis de ociosidade tendem a se acentuar pela ampliação da frota circulante, que leva a um fracionamento maior do mercado e dos fretes. Hori (2008) indica que o ideal seria que o veículo trafegasse com capacidade máxima de carga ao longo de toda a rota, tanto no trajeto de ida quanto no de volta. Mas o que acontece é descarga no ponto de destino e retorno vazio, o que determina que circule com 50% da sua capacidade de carga: cheio numa direção e vazio na direção inversa. Os retornos vazios e o desequilíbrio de fluxo de mercadorias entre regiões (Reis, 2006) determinam a elevação dos custos de fretes Este estudo exploratório visa identificar níveis de ociosidade no transporte rodoviário em veículos de 2, 3 e 4 eixos, para quatro tipos de cargas - produtos alimentícios, móveis, eletro-eletrônicos e outros produtos, considerando cargas com origem/destino na cidade do Rio Grande, que transitam pela BR-392. O tráfego, no posto de pedágio do Capão Seco, mostrou cerca de 464.000 veículos/ano, destacando-se uma amostra (149 veículos) para aplicação de questionários no período de 02/09/2010 e 21/10/2010. O tratamento estatístico e análise dos dados permitem inferir que o conjunto de dados pode expressar-se em um modelo, cujo resultado indicou um nível médio de ociosidade de 50,98%.
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